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POLÍTICAS DE DISCRIMINAÇÃO POSITIVA NA ESCOLA:                                            
O CASO DOS TEIP E DOS GAAF 

 
Ana Maria Vieira, Ricardo Vieira, José Carlos Marques 

 

ESECS.IPLeiria e CICS.NOVA.IPLeiria 
 

 

Na “escola para todos” (Vieira & Vieira, 2017) refletem-se muitos dos problemas sociais 

do mundo de hoje (Vieira, 2013) porque a escola é, ela própria, parte da realidade social. 

Consequentemente, muitas das questões que surgem na escola, em resultado do 

aumento substancial da multiculturalidade dos seus públicos, fogem à função 

tradicional do professor. Por isso, é de pensar que o espaço escolar seja igualmente 

ocupado com educadores sociais, animadores socioculturais, assistentes sociais, 

mediadores inculturais, etc., que atuem em vertentes mais socioculturais e 

sociopedagógicas, que cultivem outro tipo de relacionamento com os alunos, que 

tenham uma perspetiva diferente das realidades de cada um e que procurem, para além 

da escola, também, a compreensão e a ajuda para a resolução desses mesmos 

problemas. Estes profissionais especializados são fulcrais para que se possa fazer um 

trabalho de prevenção e de mediação, no sentido de prevenir situações que poderiam 

ser evitadas antes de situações extremadas como o bullying ou a indisciplina na escola. 

João Amado (2000), especialista nesta matéria, sublinha a necessidade de termos de 

pensar a indisciplina no plural: 

 

A meu ver, a primeira dessas consequências remete-nos para a necessidade de 

estabelecermos níveis diferenciados de indisciplina, como se falássemos de 

“indisciplinas” (no plural, portanto), diferentes pela sua natureza intrínseca, e não de 

uma só. Com efeito, quando falamos de indisciplina, não falamos sempre de um mesmo 

fenómeno, mas de uma diversidade de fenómenos por detrás de uma mesma 

designação. (p. 418; destaque do autor) 

 

A escola reivindica a função de preparar os alunos para a vida social. Contudo, os que 

designa de “mais indisciplinados”, aqueles que parecem “não educáveis”, de acordo 

com a forma escolar, são, muitas vezes, afastados do sistema. Surge, assim, neste 

contexto, um espaço para a pedagogia social na escola através, particularmente, da 



 
 

407 

mediação intercultural e da mediação sociopedagógica, a serem feitas na escola com as 

comunidades e outros profissionais sociais a trablhar em rede com professores e 

educadores. Esse trabalho em rede terá de contar com outros técnicos a trabalhar a 

partir da escola, com a escola, mas também com as comunidades de onde provêm os 

alunos. 

A Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria 

(ESECS-IPLeiria) tem investido, desde 2013, num Mestrado em Mediação Intercultural e 

Intervenção Social (MMIIS), único em Portugal, em boa parte para responder a estas 

necessidades emergentes (Vieira et al., 2024). Nele têm ingressado licenciados em 

educação social, serviço social, animação sociocultural, professores, juristas, etc., que 

aprofundam competências de pedagogia social na escola e de teoria e práticas da 

mediação intercultural e sociopedagógica para empoderar, autonomizar, e também 

para prevenir e evitar choques de cultura, tensões sociais e conflitos que tantas vezes 

estão por detrás do que a escola designa de indisciplina. 

Um agrupamento de escolas da região de Leiria há mais de duas décadas que tem em 

funcionamento um Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) com recursos 

humanos assegurados inicialmente pelo Projeto “Escolhas” e, presentemente, pelo 

Território Educativo de Intervenção Prioritária (TEIP), com uma equipa multidisciplinar 

que tem incluído educadores sociais a par de professores, assistentes sociais e, também, 

psicólogos. Deste modo, este território educativo passa a funcionar como uma 

instituição inteligente que responde e reproduz, mas que também produz ideias, 

projetos e trabalho de âmbito sociopedagógico. 

Efetivamente, se o professor contemporâneo quiser ensinar a aprender e se quiser lidar 

com a diversidade cultural e interpessoal sem criar desigualdades, tem de ser, ele 

próprio, um mediador dos choques de culturas, das tensões sociais e dos inevitáveis 

conflitos que surgem em âmbito escolar. Mas poderá o professor dar conta de toda a 

complexidade da escola? E terá mesmo preparação para isso? Cremos que não. Uma 

escola com a complexidade e multiculturalidade como é a deste século não pode 

funcionar exclusivamente com o trabalho docente, isto se, de facto, quiser 

operacionalizar uma “escola para todos” (Vieira & Vieira, 2017). Tal não significa que o 

professor deixe de ser um mediador. A sua profissão é também, tal como a dos 
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interventores socioculturais, relacional e tem, assim, de apostar na relação pedagógica 

para efetivamente produzir aprendizagens. 

A mediação a realizar com as famílias e as comunidades terá, assim, de ser no sentido 

de ensinar a aprender a conviver, quer dizer, a “viver com” (Jares, 2007) todas as 

diferenças nos diversos espaços sociais. Desta forma, a mediação sociopedagógica é, 

simultaneamente, uma mediação socioeducativa, familiar e comunitária, sendo, além 

de preventiva, também de resolução de conflitos. 

Abre-se, assim, um campo muito importante para a pedagogia social, seja de forma 

profissionalizante, através de educadores sociais e outros trabalhadores sociais na 

escola, seja de forma transdisciplinar (áreas como formação pessoal e social, área-

escola, educação para a cidadania...), através de professores e outros técnicos 

educativos que deverão também ter formação em pedagogia social e em mediação 

intercultural e socioeducativa. 

O programa TEIP é um bom exemplo das medidas top-down que privilegiam o trabalho 

social na escola e a intervenção sociopedagógica (Vieira & Vieira, 2017), com o recurso 

a animadores/mediadores no desenvolvimento dos projetos das escolas abrangidas por 

estes programas (Vieira et al., 2024). 

Seguindo as tendências internacionais, designadamente a das ZEP (Zones d'Éducation 

Prioritaire), no contexto francês dos anos 80, Portugal implementou, em 1996, os TEIP 

como uma medida educativa promotora de inclusão, enquadrada no combate às 

problemáticas do abandono e do insucesso escolar. O Despacho n.º 147-B/ME/96, que 

veio definir o seu enquadramento legal, sustenta, enquanto “objectivo primordial” dos 

TEIP, a promoção da “igualdade do acesso e do sucesso educativo da população escolar 

do ensino básico”. Com a intenção de empoderar a população e diminuir o insucesso 

escolar, os TEIP surgiram como um processo de intervenção educativa e discriminação 

positiva, com espaço para a intervenção dos atores locais e de profissionais da educação 

social, da animação, do serviço social e da psicologia, entre outros. 

Por outro lado, os Gabinetes de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) emergiram no âmbito 

de novos projetos educativos e sociais nas escolas. Apesar de muitas escolas e/ou 

agrupamentos de escolas disporem da existência de um GAAF, neste texto reflete-se 

particularmente sobre os GAAF que surgiram através do incentivo do Instituto de Apoio 
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à Criança (IAC), entidade que desenvolveu o conceito, em 1997, através do projeto “SOS 

Criança”. 

O IAC é uma instituição particular de solidariedade social que foi criada em 14 de março 

de 1983. Sendo uma associação sem fins lucrativos, tem como principal objetivo 

contribuir para o desenvolvimento integral da criança, na defesa e promoção dos seus 

direitos, sendo a criança pensada de forma holística, com a sua epistemologia própria e 

sujeito dos seus direitos na saúde, na educação, na segurança social ou mesmo nos 

tempos livres. A ideia é motivar, divulgar e apoiar o trabalho dos interventores que se 

interessam pelas questões da infância em Portugal. É neste âmbito que surge o “SOS 

criança”, projeto criado em 1988 com o intuito de dar voz às crianças e aos jovens que, 

em silêncio, vivenciaram angústias e sofrimentos diversos.  

O trabalho em rede que decorre no âmbito dos GAAF permite encontrar soluções de 

financiamento de formação dos técnicos, acompanhado por uma avaliação do IAC dos 

objetivos, estratégias e resultados. Os profissionais de mediação intercultural e 

sociopedagógica, transmitindo a realidade social dos alunos aos Diretores de Turma 

(DT), contribuem, assim, para que sejam encontradas soluções possíveis e mais 

ajustadas para tais particularidades. Os pressupostos para a intervenção dos técnicos do 

GAAF baseiam-se no clima de confiança e de proximidade com os alunos, revelando-se 

uma estratégia que permite diagnosticar e intervir nos contextos de vida que os alunos 

vivenciam, de modo a que o seu processo de integração social escolar seja conseguido. 

Em síntese, estes gabinetes emergem no âmbito de projetos de mediação escolar 

baseados na inclusão, na responsabilidade partilhada, e tendo como meta contribuir 

para o desenvolvimento global da criança/jovem num ambiente mais humano e 

facilitador da inclusão social e escolar. A ideia é trabalhar em rede com vista a combater 

o absentismo, o abandono escolar, a violência, a baixa autoestima e os riscos dos 

caminhos das diversas dependências, entre outros problemas sociais.   

Enquanto instrumentos da mediação escolar do IAC, os GAAF têm como finalidade 

contribuir para o crescimento harmonioso e global da criança, promovendo um 

ambiente mais humanizado e facilitador da integração social. Têm como objetivos gerais 

atenuar situações de abandono, absentismo e violência escolares, prevenir a rutura da 

integridade física e emocional dos menores e o consumo de substâncias psicoativas.  

Especificamente, o GAAF do IAC pretende contribuir para a reflexão e concretização do 
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projeto de vida da criança, bem como para o desenvolvimento equilibrado das relações 

familiares; promover a ligação entre a escola e a família e entre os atores da comunidade 

escolar, como os alunos, os professores e os funcionários; articular intervenções com os 

apoios pedagógicos existentes na escola, e desenvolver e impulsionar a Rede de Apoio 

Social (RAS) (https://iacrianca.pt/). 

Ultrapassada a descontinuidade dos primeiros programas TEIP, estes prosseguiram 

maioritariamente sob a forma de agrupamentos escolares. Muitas outras gerações 

deste programa foram emergindo e povoando o espaço escolar português, mas não é 

possível dar conta aqui de todas as mudanças ocorridas. 

Pesem embora as grandes transformações discursivas no domínio da gestão, 

administração, supervisão e orientação escolares, materializáveis no trabalho em rede 

da escola com as famílias e as comunidades, passando pela abertura legislativa a novos 

projetos de índole sociocultural e sociopedagógica, assim como na  via de acesso de 

novos profissionais socioeducativos para a escola, a par dos professores e educadores, 

muito caminho há ainda para trilhar até o trabalho em rede sair da exclusividade dos 

meandros discursivos e a pedagogia social ser vista com a sua autonomia específica e 

não apenas como uma alavanca de trabalhadores sociais indiferenciados. 
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